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A GREVE

CONTINUA!

A assembléia da Adunicamp deliberou:

1. A greve continua.

2. Passeata à Reitoria, imediatamente após a assembléia, para entregar ao reitor documento

pela retomada imediata das negociações.

3. Encaminhamento ao Fórum das Seis de novos parâmetros, com vistas à definição de uma

política salarial, a saber:

a) manutenção do poder aquisitivo, com reajustes mensais pela inflação do mês (Dieese);

b) priorização da política de recuperação dos salários, vinculada ao comprometimento de,

no mínimo, 85% do ICMS com salários.

4. Os parâmetros supra citados deverão nortear a discussão do índice do aumento salarial

para maio/94.
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A reunião que ninguém viu...

A assembléia da Adunicamp de 30/05 realizou-se na sala CB-10, apesar do

desconforto dos 278 docentes, além dos funcionários e estudantes presentes. |

Lamentavelmente, a justificativa da APEU de que as salas do Centro de Conven-

ções estariam ocupadas revelou-se improcedente: salões vazios e trancados!



- Boletim Adunicamp

[ASENDA
Dia 01 de junho - 42 feira

“REUNIÃO DO CR AMPLIADO
Às 9:00 h - Local; Sede da Adunicamp

— ASSEMBLÉIA GERAL
As 14:00 h - Local à confirmar com a APEU

Apoio a nossa causa

Manifestaram-se a favor de nossas reivindicações e pela abertura das negociações Cruesp/Fórum das Seis

as seguintes entidades: Andes-SN, Associação Nacional de Pós Graduandos, UPMESP, ALANAC, AFIAMS-

PE, Sindicato dos Bancários, Sindicato dos Sociólogos, Sindicato de Empresas Editoras/SP, ABSP, CRF-SP,

Sindicato dos Farmacêuticos, CEBRACAN, SINTAEMA, FENAFAR, entre outras.

Da manifestação da Andes-SN, em particular, destacamos os trechos a seguir:

"Como é do conhecimento de todos, os salários dos professores e funcionários das universidades paulistas

está profundamente degradado. O salário do Professor Doutor, em dedicação exclusiva, é hoje de 1.208 URVs,

abaixo até mesmo das 1.343 a 1.555 URVs percebidas por um colega docente federal na mesma posição e que

esteve submetido ao enorme arrocho salarial patrocinado pelo governo Collor ou, pior ainda, muito abaixo das

1.960 a 2.383 URVs percebidas pelos colegas doutores da Universidade Metodista de Piracicaba. Destacamos

que os docentes federais têm ainda a possibilidade de receber, em breve, um reajuste de 28,86%. (...) A postura

de intransigência e descompromisso do Cruesp para com as justas e sensatas reivindicações da comunidade

universitária das Universidades Estaduais Paulistas, contrasta com a postura que nosso Sindicato tem encon-

trado entre a maioria dos dirigentes de universidades públicas do país."
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- (Folha de S. Paulo - 30 de maio/94)


